
 

Assembleia Municipal da Nazaré

MOÇÃO 
DE CONDENAÇÃO À VIOLÊNCIA E À ESCALADA FASCISTA DA EXTREMA-DIREITA

EM PORTUGAL

Portugal vive um momento grave, que ameaça a construção da nossa democracia. A 
extrema-direita, que durante décadas permaneceu nas margens da vida política, voltou a 
sair à rua com confiança, arrogância e violência. Nos últimos tempos, multiplicaram-se 
episódios de agressões físicas, intimidações, perseguições ideológicas, ataques a 
jornalistas, ameaças dirigidas a ativistas, e tentativas claras de silenciar o contraditório e 
instalar o medo.

Estes não são episódios isolados. São parte de uma estratégia concertada de 
normalização do ódio, que visa reescrever a História, apagar os valores do 25 de Abril e 
atacar os direitos fundamentais que o povo português conquistou com luta, coragem e 
sacrifício.

Não podemos assistir impávidos à tentativa da extrema-direita de tomar as ruas e as 
instituições com violência, racismo, sexismo e autoritarismo. Não há neutralidade possível
face ao fascismo. A omissão e o silêncio são formas de conivência. É dever de todas as 
forças democráticas assumir posição clara e intransigente em defesa da liberdade, da 
justiça social e da democracia.

Assim, o Bloco de Esquerda propõe que a Assembleia Municipal da Nazaré, realizada a 
30 de junho de 2025, delibere:

1. Condenar sem ambiguidades todos os atos de violência, intimidação e ódio promovidos
por forças da extrema-direita em Portugal, bem como as ideologias fascistas e autoritárias
que os alimentam;

2. Reafirmar que o concelho da Nazaré é território de Liberdade, construído sobre os 
valores de Abril, e não dará espaço ao medo nem ao discurso do ódio;

3. Manifestar total solidariedade para com todas as pessoas e movimentos que têm sido 
alvo da fúria da extrema-direita por defenderem a justiça, a igualdade e os direitos 
humanos;

4. Exigir às autoridades competentes que atuem com firmeza para travar a escalada 
fascista, responsabilizar os agressores e proteger a democracia;

Porque não esqueceremos o que foi o fascismo. Porque não deixaremos que se repita. 
Porque a democracia só se defende com coragem.

Telma Ferreira (representante do Bloco de Esquerda)


